
MICROSCÓPIO 

Ji não se faz mister vista 
aguda e claro engenho para 
perceber, que, pelo menos do 
ponto de vista internacional 
um mundo novo não surgira 
das ruinas da guerra. Os esta- 
distas qu- deve^ m construi-lo, 
esses, em verdade, nada mais 
têm feito, senão procurar pre- 
servar o mundo antigo, suas 
palavras, as suas concepções 
são ainda as mesmas velhas 
concepções e palavras que 
produziram duas tremendas 
guerras com o intervalo de 
vinte anos. 

Senão, vejamos. Ainda não 
foi publicado, nem sequer de- 
lineado nenhum plano consis- 
tente de verdadeira organiza- 
ção internacional, E, o que 
multo mais grave se afigura, 
não parece que estejam a con- 
tar com ele. Cheias estão estas 
ultimas semanas de fatos re- 
veladores de que as antigas 
concepções imperialistas e 
guerreiras continuam a ditar 
o procedimento dos governan- 
tes, Voa de Oaulle a Moscou e 
consegue com o taciturno Sta- 
lin uma aliança no bom estilo 
antigo. Para compensar a Po- 
lônia das terras que terá de 
ceder ou devolver à Rússia, 
pensa-se em incorporar-lhe 
um bom pedaço da Alemanha. 
E a Inglaterra, entre descon- 
fiada e temerosa do que vai 
pela Europa, procura afanosa- 
mente assegurar-se algumas 
pedras no taboieiro interna- 
cional. 

Em suma, mais do que n0' 
fim da que devera ser a ulti- 
ma, tem-se a impressão de es- 
tar nõ perioão gestatorio de 
nova e mais devastadora auer- 
ra. 

Terão,'pois, razão os pessi- 
mistas, quando afirmam nada 
aprender o homem com a des- 
grara e estar pronto sempre a 
recair nos mesmos vicios e 
aberrações* Não o creio e 
justamente por isto, sou dos 
que denunciam e protestam. 
Os povos esquecem facilmente, 
mas acabam aprendendo algu 
ma cousa. E uma cousa eles 
já aprenderam-, que a guerra 
não beneficia ninguém, nem 
vencidos, nem vencedores. Os 
que precisam aprender, os que 
precisam reeducar-se são, 
pois, os estadistas, obsedados 
ainda por velhas abusões, co- 
mo soberania, poder, império, 
que estão a obstruir o cami- 
nho dos povos. Muito se fala 
na necessidade de reeducar a 
Alemanha. Não a contesto; 
mas muito mais necessária se- 
ria a reeducação dos estadis- 
tas que, tendo ante si a mais 
nobre e mais fascinante das 
missões, a estão prejudicando 
irremissiveimente. 
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